
ACT 2022

A primeira proposta para o Acordo Coletivo de 
Trabalho (ACT) foi apresentada no início do 
mês de junho. Confira os principais pontos e 
as mobilizações que estão sendo realizadas 
pela FUP e pela FNP para garantir os direitos 
da categoria. PÁGINA 3

ENTREVISTA

A diretoria da FUP e do Sindipetro-SP, Cibele 
Vieira, destrincha em entrevista exclusiva 
como está o início das negociações do ACT, 
incluindo a contraproposta apresentada pela 
empresa: “A pior que eu já vi”. PÁGINA 6

Nos últimos anos, a Petrobrás se tornou a empresa que menos remunera os trabalhadores e a que mais distribui 
dividendos aos acionistas entre as grandes petroleiras mundiais  PÁGINAS 4 E 5

PRIVATIZAÇÃO

Parlamentares e sindicalistas temem que 
projetos que circulam no Congresso Nacional 
podem servir como trampolim para os planos 
do presidente da Câmara, Arthur Lira, em 
relação à privatização da Petrobrás. PÁGINA 7

Tudo para os acionistas, nada 
para os trabalhadores
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Que temos um governo dedicado à destrui-
ção é praticamente consenso entre os que 
se dedicam a debater a política brasileira. O 
governo Bolsonaro tem empreendido um esforço 
sistemático para destruir as bases do Brasil, 
incluindo os órgãos de fiscalização do trabalho 
e do meio ambiente. Além disso, tem colocado 
todas as maiores empresas públicas sob ataque. 

Dito o óbvio, é interessante analisar o 
comportamento da categoria petroleira. Temos 
uma grande parcela adesista à luta, aque-
les que participam ativamente em todas as 
assembleias, manifestações e greves, e também 
contribuem abastecendo o sindicato com suas 
idéias e opiniões.

Por outro lado, temos aqueles que participam 
esporadicamente, além dos que nunca parti-
cipam. Esses são os que mais nos consomem 
os neurônios tentando analisar qual seria a 
abordagem necessária para fazê-los entender 
a sua importância na luta. 

Há quem diga que parte desses jamais vão 
se mobilizar, seja lá o que aconteça. Há também 
quem diga que, pelo menos uma parte, vão 
tender a participar quando “a água bater no 
pescoço”.

Nas últimas oportunidades que tivemos de 
subir nos ônibus para convidá-los, pudemos 
perceber pessoas muito atentas ao que faláva-
mos, muitas feições de preocupação, mas no fim 

do discurso, a mesma frustração de sempre. E 
desceram dos ônibus sempre os mesmos. 

As grandes greves que se tornaram emble-
máticas para a categoria se caracterizaram 
pela adesão de uma parcela de pessoas que 
surpreendia todos, tanto os companheiros de 
luta como a empresa. A greve de fevereiro de 
2020 foi assim, muitos companheiros falavam 
entre si: “Quem diria, o fulano do nosso lado”. 
Esses fulanos, vale ressaltar, sempre foram bem 
recebidos do lado de cá, o que nem sempre é 
verdade do lado de lá. 

Ainda dá tempo do Bolsonaro privatizar a 
Petrobrás? Sim, talvez ainda dê, aliás, a nossa 
análise é que o desespero da possível derrota 
o faz correr para entregar tudo que dá. Mas 
que fique claro que, por outro lado, ainda dá 
tempo de se mobilizar para criar a maior greve 
de resistência de nossa história.

Sempre que subimos nos ônibus para convi-
dá-los a participar das assembleias pensamos: 
“O que falta falar para convencer, ou o que falta 
acontecer no cenário político para mudar essa 
situação?”.

Acreditamos que já dissemos quase tudo, e 
que quase tudo já aconteceu, e fica a pergunta: 
Quando tudo isso virar história e seus filhos 
perguntarem onde você estava, você vai querer 
ser lembrado como quem resistiu, como quem 
se omitiu, ou como quem traiu a sua categoria?
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Nas maiores greves da categoria, muitos trabalhadores que historicamente eram alheios à luta acabaram se somando
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Mal começaram as negociações pelo 
nosso ACT e a categoria petroleira já 
é chamada a realizar uma escolha: ou 
vai à luta em defesa da Petrobrás ou 
assistirá ao seu desmonte em uma fila 
de emprego.

Essa escolha, felizmente, já foi 
sinalizada pela categoria com aprovação 
por ampla maioria do indicativo de 
greve caso Arthur Lira, aliado de Jair 
Bolsonaro, apresente o projeto que 
permitiria a privatização da Petrobrás.

Outra escolha será nas urnas, em 
outubro, quando teremos de um lado a 
possibilidade da retomada da democracia 
e, do outro, o aprofundamento do 
ultraconservadorismo com a completa 
destruição do Estado. Por isso, foi 
aprovado na Plenária da FUP o apoio 
ao presidente Lula já no primeiro turno, 
para que a esperança volte a se fazer 
presente.

Por mais que essas escolhas sejam 
extremamente fáceis, o seu trajeto não 
será e exigirá de nós muita luta, tanto 
construindo a maior greve que a atual 
geração da ativa já participou, como na 
batalha para elegermos Lula.

Atualmente, 88% dos petroleiros da 
ativa possuem menos de 20 anos de 
Petrobrás, ou seja, entraram a partir de 
2003, durante o governo Lula, período 
marcado por diversas conquistas da 
categoria.

Certamente, este ano de 2022 será o 
mais difícil para essa geração, que, com 
certeza, já fez suas escolhas fáceis.

EDITORIAL

AINDA DÁ TEMPO

2022: O ANO DA 
ESCOLHA FÁCIL E 
DA LUTA ÁRDUA

Por Gustavo Marsaioli*

*Gustavo Marsaioli é mecânico na Refinaria de Paulínia (Replan) e diretor do Sindipetro-SP
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PRINCIPAIS PONTOS DO ACT 2022
1. Reposição da inflação e das perdas sala-
riais dos últimos acordos

2. Garantia no emprego

3. Resolução dos pontos soltos do ACT (fórum 
de efetivos, teletrabalho, HETT, banco de 
horas, tabela de turno, AMS)

4. Restabelecimento do Fundo Garantidor 
para proteção dos direitos dos trabalhadores 
terceirizados

5. Realização de um Fórum Nacional para 
discutir a terceirização no Sistema Petrobrás

6. Resgate da AMS (garantia da margem 
consignável de 13%, restabelecimento da rela-
ção de custeio 70×30, buscar uma alternativa 
para o atual índice de reajuste das tabelas)

7. Valorização da função dos brigadistas e 
fortalecimento das brigadas

8. Exames periódicos para prevenção das 
seqüelas decorrentes da covid-19

9. Garantia incondicional do Direito de Recusa

10. Licença paternidade de 60 dias

11. Proteção das trabalhadoras lactantes, 
com afastamento das áreas insalubres pelo 
tempo em que estiver amamentando

12. Defesa da Petros

13. Garantia da liberdade sindical

PETROLEIROS INICIAM NEGOCIAÇÕES POR 
CONDIÇÕES JUSTAS DE TRABALHO
Campanha reivindicatória do ACT teve início em junho e busca garantir os direitos da categoria

ACT 2022

A primeira contraproposta ao ACT apresentada pela empresa está sendo rejeitada em assembleias que ocorrem até o início de julho
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Por Andreza de Oliveira

Contraproposta da Petrobrás
No dia 20 de junho, a FUP se reuniu 

com a gestão da Petrobrás e teve acesso à 
primeira contraproposta da empresa, que 
inclui reajuste salarial de apenas 5%, horas 
extras creditadas somente em banco de 
horas, exclusão do parágrafo de segurança 
do emprego e retirada da Assistência Multi-
disciplinar de Saúde (AMS) do acordo.

Diretor do Sindicato dos Petroleiros de 
Minas Gerais (Sindipetro-MG), Anselmo 
Braga vê a contraproposta como uma 
afronta à categoria. “Num momento em 
que a Petrobrás cobra preços absurdos do 
povo e obtém o maior lucro entre todas as 
petroleiras do mundo, ela quer também 
prejudicar seus trabalhadores oferecendo 
um acordo que retira direitos e promove 
uma redução salarial com esse reajuste de 
5%”, conclui.

Atos unificados em defesa da Petro-
brás

Após o início da campanha reivindica-
tória, a FUP e FNP se uniram também na 
Brigada Petroleira, com dirigentes atuando 
no Congresso, em Brasília (DF), para levar 
a pauta pelos direitos dos petroleiros 
e permanência da Petrobrás enquanto 
empresa estatal. Diálogos com as lide-
ranças políticas tiveram início no dia 7 de 
junho e seguem em caráter permanente.

Aprovada na 10º Plenária da Federação 
Única dos Petroleiros (FUP), em maio deste 
ano, a nova proposta de Acordo Coletivo 
de Trabalho (ACT) dos trabalhadores da 
Petrobrás, Transpetro, Petrobrás Biocom-
bustíveis (PBio) e Termobahia buscou, 
inicialmente, unificar a luta com os sindi-
catos da Federação Nacional dos Petrolei-
ros (FNP). 

Prova disso foi a entrega conjunta, no 
dia 2 de junho, das pautas reivindicató-
rias de ambas as federações que, infeliz-
mente, não foram unificadas. O ato ocorreu 
em frente ao Edifício Sede da Petrobrás 
(Edisen), no Centro do Rio de Janeiro (RJ), e 
foi marcado também pelo repúdio às falas 
de Arthur Lira, presidente da Câmara dos 
Deputados, sobre a possível privatização 
da empresa.

A primeira reunião dos trabalhadores 
com a empresa, entretanto, foi cancelada 
pela gerência de Relação com Entidades 
Externas da companhia. Para as entida-
des, a atitude da Petrobrás desrespeitou os 
petroleiros e demonstrou o tom que norte-
ará as negociações. 

Após o ocorrido, a FUP realizou uma 
transmissão ao vivo elencando os 13 prin-
cipais pontos do novo ACT proposto pelos 
trabalhadores, que teria vigência até o fim 
de 2023.
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Por Guilherme Weimann

Desde 2014, remuneração média dos trabalhadores próprios caiu 31%, sendo atualmente a 
menor entre as maiores petroleiras do mundo

Nos últimos anos, a Petrobrás tem acumu-
lado recordes. Entretanto, grande parte deles 
não merece aplauso ou comemoração – ao 
menos que você seja um acionista com um 
número considerável de ações da empresa.

Em 2021, por exemplo, entre as grandes 
petroleiras mundiais, a Petrobrás obteve a 
maior margem líquida (23,7%), que é o resul-
tado da divisão do lucro líquido pela receita 
líquida, e já no primeiro trimestre deste ano, 
a empresa foi a que mais lucrou (R$ 44,6 
bilhões).

Parte considerável desse lucro veio do setor 
de exploração e produção, que obteve margem 
líquida – diferença entre o valor de venda do 
barril e os custos de produção e encargos – de 
42% no ano passado.

Outra parcela significativa veio do parque 

refino, que tem se utilizado desde 2016 do 
preço de paridade de importação (PPI). Esse 
cálculo, que vincula os preços dos derivados às 
variações do mercado internacional, resultou 
em uma margem operacional de 46%.

Com isso, nos últimos anos, a empresa 
abandonou sua função social – que é fornecer 
combustíveis baratos à população brasileira – 
para priorizar a busca de resultados. Os lucros 
gerados, entretanto, não têm sido divididos 
de forma igualitária.

No ano passado, os acionistas abocanha-
ram R$ 101,4 bilhões. No primeiro trimestre 
deste ano, a petroleira aprovou mais R$ 48,5 
bilhões. Vale ressaltar que, atualmente, esse 
montante é dividido entre investidores estran-
geiros (43%), União e BNDESPar (36,8%) e 
investidores brasileiros (20,2%).

Por outro lado, entre 2014 e 2021, o 
custo com trabalhadores da Petrobrás caiu 
31%. Quando se divide o total de gastos 
com pessoal pelo número de trabalhadores 
próprios da empresa, em 2021, chega-se ao 
valor de US$ 71.809 por ano para cada traba-
lhador – a menor remuneração média entre 
as grandes petroleiras do mundo.

A explicação para esse fato está nas perdas 
acumuladas de 3,8% nas negociações cole-
tivas entre 2016 e 2021. Durante os gover-
nos petistas (2003-2015), em contrapartida, 
houve ganhos acumulados de 35,4%.

Soma-se a isso o fato da Petrobrás 
também ostentar o título da petroleira que 
mais demitiu trabalhadores no mundo entre 
2013 e 2021, representando uma redução de 
47% no seu quadro de funcionários.

PETROBRÁS: MAIOR TAXA DE LUCRO E MENOR 
REMUNERAÇÃO MÉDIA POR TRABALHADOR NO MUNDO

DOIS PESOS, DUAS MEDIDAS

Junto com os ativos da Petrobrás, governo Bolsonaro tem tentado vender os direitos da categoria

Jornal petroleiros4 



PARA ACESSAR O ESTUDO 
COMPLETO DO DIEESE, 
ACESSE O QR Code:

Redução no número de 
trabalhadores nas maiores 
petroleiras do mundo

Participação dos trabalhadores 
nas despesas da Petrobrás 
(em milhões de reais)

Remuneração média dos 
trabalhadores nas grandes 
petroleiras (em dólares)
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Em negociação desde o início de junho, o 
Acordo Coletivo de Trabalho (ACT) dos traba-
lhadores da Petrobrás recebeu uma contrapro-
posta da empresa no último dia 20. Entretanto, 
os pontos apresentados pela companhia incluem 
reajuste salarial abaixo da inflação, além da 
retirada da AMS (Assistência Multidisciplinar de 
Saúde) do ACT.

Para demonstrar a insatisfação da categoria, 
a proposta da empresa está sendo rejeitada em 
assembleias pelos trabalhadores representados 
pelos sindicatos pertencentes à Federação Única 
dos Petroleiros (FUP) e à Federação Nacional dos 
Petroleiros (FNP). Após as votações, que ocorrem 
até o dia 8 de julho, o resultado será novamente 
apresentado para a Petrobrás. 

Diretora da FUP e do Sindicato Unificado dos 
Petroleiros do Estado de São Paulo (Sindipe-
tro-SP), a petroleira Cibele Vieira respondeu, 
em entrevista, quais são os próximos passos da 
categoria para formalizar a luta por um ACT justo.

Como estão as negociações com a Petro-
brás?

Acabamos de começar, recebemos uma 
primeira proposta que apresenta perdas de direi-
tos para todos os trabalhadores. Eu não lembro de 
ver uma primeira proposta tão ruim como esta, 

é a pior que já vi. Como vários dos temas estão 
sendo negociados desde 2019, como banco de 
horas e tabela de turno, tínhamos a expectativa 
de que a proposta inicial fosse mais avançada. 
Entretanto, a atual proposta representa uma 
lacuna muito grande e gera preocupação sobre 
como será essa campanha. 

Como a FUP lidou com a primeira proposta 
apresentada pela empresa?

Questionamos o porquê do pedido de resili-
ência aos trabalhadores, enquanto está sendo 
repassado mais que 100% do lucro em dividendos 
para os acionistas. Nos últimos anos, vivemos 
um processo contínuo de redução do que propor-
cionalmente a gente ganha. Os trabalhadores 
chegaram a ficar com 21% da riqueza gerada 
pela Petrobrás, em 2014, mas hoje ficam com 
apenas 8%. Essa diferença é absurda porque 
temos recebido muito menos do que o nosso 
trabalho gera.

Em contrapartida, os acionistas têm recebido 
muito mais. A Petrobrás não está reduzindo a 
fatia dos trabalhadores para investir na empresa, 
ela está reduzindo para pagar mais dividendos 
aos acionistas e isso a gente não vai aceitar. 

Quando a empresa envia uma nova 
proposta? Existe alguma previsão?

Não tem uma regra pra isso. A gente recebeu 
uma proposta, batemos nela em mesa, e estamos 
levando para a categoria também rejeitar em 
assembleias. A gente quis agir assim até pelo 
momento que estamos passando, de ameaça de 
privatização. 

Estamos concluindo as assembleias e é impor-
tante não só os resultados da rejeição, mas o peso 
da participação das pessoas nas assembleias. 
Isso também dá uma força para a gente na mesa, 
por isso é importante que os trabalhadores parti-
cipem, rejeitem a proposta e aprovem a greve. 
Os próximos passos da categoria, a depender 
do que a Petrobrás apresentar, serão decididos 
coletivamente.

ENTREVISTA

“É A PIOR QUE JÁ VI”, DIZ DIRETORA SOBRE 
PROPOSTA DE ACT APRESENTADA PELA 
PETROBRÁS

Para petroleira, a primeira proposta da empresa apresenta perda de direitos para todos os trabalhadores

Por Andreza de Oliveira

Diretora do Sindipetro-SP e da FUP, Cibele Vieira explica em entrevista como estão as negociações 
com a estatal
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RISCOS

PEC DO ESTADO DE EMERGÊNCIA PODE ABRIR 
ESPAÇO PARA PRIVATIZAÇÃO DA PETROBRÁS

Privatização da Petrobrás é estratégia desesperada diante da derrota eleitoral, avaliam parlamentares da oposição

Por José Eduardo Bernardes

Parlamentares da oposição e petroleiros acreditam que Arthur Lira (PP-AL) pode criar projeto 
para derrubar controle acionário da empresa pela União

Há menos de 100 dias para uma das eleições 
mais complexas da história do país, a privati-
zação da Petrobrás, maior empresa de capital 
aberto do Brasil, não está descartada. Proje-
tos que circulam no Senado e na Câmara dos 
Deputados podem servir como trampolim, para 
o que os petroleiros consideram um verdadeiro 
“desastre”.

Entre as propostas que tramitam no 
Congresso Nacional, parlamentares chamam a 
atenção à Proposta de Emenda Constitucional 
(PEC) 1, que ficou conhecida como PEC do Estado 
de Emergência, de autoria do senador Carlos 
Fávaro (PSD-MT), aprovada pelo Senado no dia 
30 de junho. 

A proposta substitui a PEC 16, conhecida 
como PEC dos Combustíveis, para, entre outros 
temas, abrir o caixa do governo federal a subsí-
dios de programas sociais como o Auxílio Brasil, 
benefícios a caminhoneiros que podem chegar 
a R$ 1.000 e compensações aos estados pela 
redução do ICMS (Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Prestação de Serviços) para 
combustíveis como o etanol.

Ao criar o Estado de Emergência, o governo 
federal fica livre para aprovar recursos fora do 
teto de gastos e da Lei de Responsabilidade 

Fiscal, além de driblar a legislação eleitoral, que 
impede a criação de benefícios para pessoas 
físicas em anos eleitorais.

Apesar da proposta - que agora segue para 
a Câmara dos Deputados - não tratar especifi-
camente da “privatização” da empresa em sua 
formulação original, o deputado federal Glauber 
Braga (PSOL-RJ) não descarta que essa seja a 
oportunidade que o presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira (PP-AL), deseja para 
colocar em ação seu plano de auxiliar a campa-
nha de Jair Bolsonaro (PL) à reeleição deste ano.

“Na Câmara, a expectativa é que eles vão 
apensar a PEC que está no Senado com a PEC 
15, que trata do mesmo assunto. Num primeiro 
momento, nessas matérias, não teria especifi-
camente o tema da privatização. Mas a gente 
não sabe o que pode surgir dos relatórios. Já 
há conversas de bastidores nas quais o próprio 
Lira fala em utilizar algum instrumento para 
enfiar aí o processo de privatização da Petro-
brás”, explica Braga. 

O parlamentar explica que Lira “chegou a 
falar em uma reunião do Colégio de Líderes [da 
Câmara], em colocar o projeto de entrega do 
controle acionário numa matéria por maioria 
simples.”

A tática ventilada por Lira é a de abertura 
acionária do capital da empresa, em um projeto 
que possa ser aprovado por maioria simples 
da Câmara. Nesses casos, que são utilizados 
para votação de grande parte das matérias que 
tramitam no Congresso Nacional, seriam neces-
sários apenas o voto da maioria dos parlamen-
tares presentes em uma sessão. 

“Nós temos conversas com as lideranças, 
tanto da oposição quanto da minoria na Câmara 
e no Senado e houve, sim, uma sinalização de 
que há possibilidade do Lira apresentar algum 
projeto de lei que venha fazer com que a União 
perca o controle acionário da Petrobrás”, explica 
o coordenador geral da Federação Única dos 
Petroleiros (FUP), Deyvid Bacelar.
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Por Mari Miloch

Na primeira publicação do ano no 
Twitter, o presidente Jair Bolsonaro 
(PL) afirmou, incorretamente, que os 
altos preços dos combustíveis foram 
destinados ao pagamento da dívida 
da Petrobrás.

Enquanto o combustível tem subido continuamente e os trabalhadores brasilei-
ros têm enfrentado um processo contínuo de precarização, a gestão da Petrobrás 
anunciou a distribuição de R$ 48,5 bilhões em dividendos no primeiro trimestre 
deste ano.

Além disso, Bolsonaro tem responsabilizado frequentemente 
os governadores e oscilado em relação ao poder de decisão do 
governo federal. Ora diz que “é para interferir mesmo”, ora 
afirma que não pode fazer nada em relação ao tema, já que a 
Petrobrás teria transformado sua política de preços em regra.

A privatização da BR Distribuidora 
tornou recorrentes os “repasses ante-
cipados” nos postos de combustíveis e 
aumentos exorbitantes da gasolina e do 
diesel em municípios de difícil acesso.

Diante da falta de ações efetivas do governo federal, para minimizar os 
impactos da escalada de preços, os combustíveis começam a parecer um 
problema sem solução aos olhos dos consumidores, menos para Rodrigo Hilbert.

GASOLINA MAIS CARA RENDE MEMES NA 
INTERNET

Com o acumulado de 31% da gasolina nas refinarias, somente no primeiro semestre deste ano, o que restou para parte dos brasileiros foi satirizar 
os altos preços do combustível.

O assunto é sério, sabemos, mas como rir é melhor do que chorar, vamos deixar alguns dos principais memes e piadas que rodaram na internet 
sobre o assunto.
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